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rar assim as suas condições íi-
nauceiras ?

• Nenhum absolutamente.

O dr. Augusto Lyra tem tido
recursos como nenhum outro go-
vernp deste Estado oa teve.

•—Alem da renda ordinária do
Estado, que se tem mantido regu-
larmente, a excepção da do anno

pasmado em que se clea uma pe-
quena alteração para'menos, teve
a. exa. 500 contos de auxilio da
União,'.-recebo 80 contos annuaes
de benefícios cia Loteria Federal
e oiitrosWje</o$, taes como .GO con
tos dos cofres do Thesouro Nacio-
nal—para fiscalisação do imposto
ido sal etc.' — Mas,"' apesar de tado isto, o
Thesouro está' enr crise, em ver-
(ladeira penaria, não tem podido
pagar aos funccionarios públicos,
qne ià entraram no 4o. mez de
atraso,—isto os felisardos. os que
estavam"acostumados a receber

pontual mente, porque muitos ha

(os que não pertencem ao parti-
do do sogro do governador) —

que estilo oom 2. e & annos. do^T
traso, como os 

"magistrados em
disponibilidade, um dos inspecto-
res aposentados do Thesouro,

professores públicos activos e a-

posentados etc.' ¦
--Para o Banco do Natal, ou

melhor-banco do senador P. Velho
— estfío correndo os empregados
públicos, os da grey, porque até
mesmo esse recurso é vedado aos
adversários, empenhancló os seus
vencimentos.'

—O banco vae fasendo o sen
bom negocio, tendo as preroga-
tivas do succursal do Thesouro.

Quando se fundou esse banco,
para o qual entrou o Estado com
um 4°. do capital, desistindo dos
lucros que lhe podesse caber, dis-
semos que nenhum beneficio elle
prestaria ao commercio e as in

Ganha ã;;fafi}a'& deita-te na
cama. O;dr/; Augusto Lyra en-
BÍnjuougSe;. como administrador
econômico e financeiro de quatro
costados. Os seus, thuriférarios o
teêm apregoado como tal, a fama
tem voado.

,11a masnío quem de boa fé
supponha ser s. excia. um ad~
ministrador econômico, providon-
te e a.td financeiro de primeira
ordem!

Engano perfeito, pura illusão,
.Si nao vejamos* quaes as pro-

vás quo. tom dado o clr. Augusto
Lyra rio ,administrador economi-
fico o financeiro ?

,.;.* Serão economias as sommas
¦ extraordinárias despendidas an-

nualmente com .a «Republica»
de seu sogro, com telegrammas
e passagens?

Serão economias os desperdi-
cios feitos, com a recepção do con-
selheiro Affonso Penna, despesas
mais do seis veses superiores as

que se fiséram no visinho Estado
• da- Parahyba ? • /
.... Serão economias essas obras

desnecessárias que s. exc. tem
mandado faser—sem abrir con-
currencia?. :* í ? .'

Serão econoiniav essa despesa
extraordinária por uma illumi-
nação—que não compensa o sa-
orifício do Thesouro ? ;'ji

Quanto a finanças o qite tem
feito si exc. de apreciável ?

O contracto do sal mãtaiido a
industria ?

O imposto de classe àffixiandò
o commercio r

Que meios tem empregado s.
excia/ para desenvolver as fontes

productoraj* do Estado o melho-i Reeleja~sc o homem,

O Dr. Fausto Cardoso era uma
organização singular. Homem pu-
blico impulsivo e voluntarioso,
poeta cheio de meiguice e ro-
mantismo, jornalista impetuoso,
philosopho brilhante, sociólogo
que pretendera formular a lei
fundamental da historia, elle ti-
nha contradições, tinha cia vida
uma concepção variada e erigi-
nal. Irrequieto o bravo, gosta-
va da lucta actiya, da rethori-
ca demagógica dos períodos re-
volueionarioa, tinha a vibrar-
lhe< sempre como uma, predes-
tinação, a grande ambição do he~
roismo e da acção, E, entretan-
to, passou a maior parte de sua
vida como homem de gabinete
e de estudo. Desejava a vida in-
tensa dos prohomens das sócio-
dacles em formação ; queria ser
ao mesmo tempo philosopho e
batalhador, poeta o chefe de par-,
tido.

Começou singularmente, como
philosopho, e morreu quando que-
ria ser "leader" de uma situação
politica. E de todas as suas attri-
buladas obras ficaram, sem du-
vida, era maior destaque aè que
fez como philosopho o sociolo-
go.

Na idade em que Descartes
escrevia o "Discurso sobre o
methodo", fez uma obra inte-
resaante—"Cosmos do direito e
da moral".-Nesse livro, enthusi-
àsínado pelo triumphanfce mo-
vhnento neo-darwiuisfca que do-
minava a phisolophia, condensou
os princípios fundamentaes da
bioligia dcHaeckel, do direito de
Ihering o da nova moralidade dos

a constituir-se recapitulava abre-
viadamente a historia das socie-
clades que lhe haviam fornecido

L

que cada grupo novo de homens ao
formar uma sociedade recapitu-
lava a historia social da espécie.

Era uma innovação, e embora
Spencor, Letourneau e. outros so-
ciologos, tivessem phraies que se
pudessem interpretar com o revê-
lador do conhecimento da lei que
Fausto chamou fundamental da
historia, a innovação do phiioso-
pho sergipano persistia como

-tal.
O principio foi contestado; mas

não passou despercebido nos cir-
oulos sociológicos da Europa.

E se Fausto terminasse seu
livro, a lei se tornaria, talvez, ce-
rebre. Mas o único volume pu-
blicado da "Taxeonomia Social"
era mais uma dissertação caloro-
za, onde as citações freqüentes da
'.'Evolução 

politica" deLetourne-
au poderiam irritar o profissio-
liai, do que um livro de pura sei-
encia, documentado, sem avan-.
çar uma illaçao, sem provar a
possibilidade' delia."

Fausto promettera refundir o
livro, escrever uma obra forte,
cheia de factos o de onde sua lei
fundamental da historia pudesse
refulgir incontestável; mas as
preocupações de dia a dia fizeram-
lhe esquecer seu principio sócio-
lógico.

Professor, advogado, jornalista,
homom de sociedade, poeta, mui-
tiplicava sua actividade e não ti-
nha o repouso necessário para
terminar seu trabalho sociolo-

-Hoje: Sabbado 8~4eSetembro
os indivíduos fundadores, isto è,.|. Natividade de Nossa Senhora

—Amanhã: Domingo 9 de Setem-
bro.

S. Sérgio
•—Depois d' amanhã: Segunda-feira

10 de Setembro
S.-Nicolau Tolentino
Não circulará o Diário d» 'Natal.
Quarto minguante ás 6 li. 19 rfl-i •

O «Elixir de Nogueira,» tem seu
attestado ua voz do povo e de milhares
curados

==Natalicios

Fazem annos hoje:
-A Exma. Sr*. D. Corbiniana Fer-

naudes, digna esposa do Dr. Hemeterio
Fernandes

—O Major Nestor Câmara »
—Amanhã:
—O Sr, 2. Tenente Alexandre de

Vasconcellos, digno official do 2. Bata-
Ihão.

—O. Sr. Tenente Francisco X P. de
Brito

—Segunda feira:
—ASenhorita Angelina Freire, filha do

honrado .commerciante 'desta praça' Cel.
Avelino Freire

—Abelardo, filho do'nosso Chefe Dr.
Augusto Leopoldo.

..i—n inil~~W-^_-' W.I>ihX'-Wii.

_cientista8:. be a vida era um
equilíbrio de (orça -o direito Be-
rria o equilibriodaconsiencia. Mas
o "Cosmos do direito o cia mo-

prestaria au comiuercio o as m- ,.,., _. , 1 _ ^',nnfia:\ . rar era uma simples proposiclustrias—que o seu lim era ne-- „ , r^v-vi^ ',Li-Áuv

gociar com os empregados pu-
biicos. Os factos vieram confir-
mar as nossas previsões.

—O dr. Lyra é um adminis-
trador econômico, um financeiro
de Ia. água, a sua reeleição se im-
põe para completar a felici-
dade e prosperidade do Rio Gran-
de do Norte, e, d'ahi o patriotis-
mo das íntenclencias Municipaes,

pedindo a revisão da Constitui^
ção; d'ahi a lei votada pelo bo-
nemerito o patriótico Congresso
do Estado—convocando uma
Constituinte para faser a . refor-
ina constitucional—acabando com
esso trambolho da nio reeleição
do governador!

O senador Pedro Velho não
podia inventai.' um governador
mais econômico, 'mais financeiro
do que o seu illustre genro, dr.
Augusto Lyra.

Os factos estão ahi para pro-
val-o.

ção, o fundamento de uma obra
mais vasta. O Sr. Fausto Cardo-
so, que regia uma cadeira em
uma das nossas faculdades de di-
reito, queria apenas, no "Csomos

do direito o da moral", iniciar
os estudantes brazileiros nos no-
vos princípios da scieneia, para
poder depois explicar sua conce-
pção da historia.

' Na "Taxeonomia Social", obra
que infelizmente não foi termina-
cia, o Sr. Fausto Cardoso deter-
minou sua maneira do encarar
a sociologia. Enthusiasta, caloro»
so discípulo de Haeckel, estendeu
á sociologia os princípios biolo-
gicos do grande philosopho de
Sene. Haeckel divulgara a ver-
dade incontestável que o embryão
recapituia no seu desenvolvimen-
to as phaseà àa evolução da es-
pecie, ou, em outros termos, que
a aufcogenese ò a recapitulação
abreviada da philogenese. Fausto
applicou esse principio à historia
o assegurou que toda a sociedade

gico.
Eleito deputado por Sergipe,

em 1899, sua passagem pela Ca-
mara foi brilhante, ás vezes escan'
dalosa e barulhenta. Não foi ree*
leito, om 1902.

Fundou então um jornal—uAu"
rora", que teve vida ephemora.
Já tinha sido secretario do "Deba1

te" e collaborara na "Imprensa",

o ultimo jornal do Sr. Ruy Bar'
bosa.

Começou então, Fausto a se
revellar poeta. Principiou a pu'
blicar poesias de vários gêneros,
nas quaes sobresahiam, princi'
palmente, seus sonetos lyricos,

Seu violento combate ao par*
tido dominante em Sergipe lera'
brou a opposição de sua terra
ofíerecer-lho, na legislatura, actu'
ai, uma cadeira na Câmara. Faus'
to aceitou e foi eleito por grande
maioria. Mas a ambição politica
torturava aquelle temperamento
impulsivo...

Philosopho, sociólogo, poeta,
orador impetuoso o brilhante, de'

pufcado, professor, advogado,
pauito Cardoso deixou todos
os seus títulos, todos os seus ami*
gos do Rio, e partiu pava Sergipe
ê, sonhador, fez-se caudilho è co'
mo chefe de revolução morreu." 

jy'OPodz'r

Inffleiiza
Xarope Anti catarrr Brl de
GRaNADO

2* tenente Ma^amaldo

Pediu e obteve 90 dias de li-
cença esse distincto official do 2*. :
batalhão de Jinfantaria aqui es-
tacionado, devendo^ir gosal-a na
capital do Ceará, conforme re-
quereu.

O digno militar deve seguir
para aquelle Estado no próximo
paquete do Lloyd, que vem do
sul.

Ào illustre moço, que por ai-
guns mezes foi nosso hospede, de-
sejamos feliz viagem.

=Catarrho pulmonar
Xarope Ânti-catarral de

Granado.-
wm^Biama^nmwoamaaiaimâoáaMsa

m
Ji fi*s_^__Ka

meu cmíio
Entende o dan-

¦ tas que nesta ter-
ra, só è permitti-
do soltar fogos nas

festas do chefão, ou en-
tão anda com medo das
bombas depois do caso do
TIRO.

W, possivel que o ho-
mem que representou tâm
bem o papel cio TIRO,
hoje tenha medo de fo-
guetes!

coitado, osse dantinhás
Sempre foi comediante,
TIRO ouvindo recorda-se •:
Do seu papel degradante.-,

Netor
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Diversas
Illusão desfeita

Um joven conde romano Ca-
millo Felicita de Antonelli, apai-
xonou-se loucamente por uma
formosíssima mulher que também
se dizia condessa, e filha da en-
cantadora Veneza. Tendo por ber
ço a mesma terra que viu nascer.
o actual chefe da christandade, a
bella condessa mais um attrac-
tivo tinha para o jovem conde An-
tonelli—era sobrinha do cardeal
Rampolla.

Amaram-se. Um sonho deli-
cioso, a cujo despertar o- conde
Felicita amargamente reconhe-
ceu que havia sido vergonhosa -
mente ludibriado.

A formosa condessa, a adora-
vel veneziana, a encantadora so-
brinha do cardeal Rampolla, não

passa de uma napolitana de no-
me FilomenaEsponto, condem-
nada a pouco tempo, pelo tribu-
nal*de Padua, por crime de este-
lionato.

E, coma illusão de seu amor,
desfeita, o jovem conde ainda tem
de lamentar a perda de muitos
milhares deliras, porque a pseu-
da condessa envolveu o infeliz a-
rnante numa rede de estellionatos,
de que dificilmente elle se livra-
rá.

Importante venda
de assucar

N&Provincia, de Pernambuco,
de 2 do corrente encontramos a
seguinte noticia:

Por duas importantes firmas
de nossa praça foram ante-hontem
comprados cem mil saccos de as-
sucar do typoDemerara, da pro-
xima safra.

Cremos que nesse gênero ain-
da se não realisou aqui n'um só
dia transação de tanta importan-
cia.

Para o assucar d'aquelle typo,
osr. KnoxLittle, attendendo às
razões de uma commissão de a-
gricultores, abateu 25 °/0 nas ta-
rifas da Great Western, valioso
serviço que se impõe aos mais
justos elogios.

Irreverência em casa
São do «Correio da Tarde>,

folha de Juiz de Fóra, Minas Ge-
raes, as linhas seguintes:

«Tópicos da mensagem do dr,
Affonso Penna :

«Posso dizer que viajei todo o
Brasil, affirmar que em toda par*
te ha oradores, bandeiras, musica,
moças bonitas, e excellente cosi-
nha.

Não fui, é verdade, a Matto
Grosso nem Goyaz, porque o bond
fica muito longe.

Provei que sou um varão de
ferro, e que estou disposto a segu-
rar firme a vara do governo.

Nem a Maria Angó da opereta,
nem Philea Fogg, nem o anda-
rilho Schmidt,nem o Bargassi,
nenhum d'elles viajou como eu ;
bebia café n;um logar, almoçava
no outro, jantava mais adeante,
ceava lá mais para longe, dormia
ainda mais longe. E não paguei
nada. Isto é um paiz de um futuro
assombroso.

Que terras férteis! Que pérü
bem assado ! que rios caudalosos!
que vinhos !

Dancei também, e mostrei que,
robusto, ainda sei cair no arrasta
que sae cinza.

Falei, muito, e até fiz phrases

que a historia ha de registrar para
edificação dos posteros.

O «hei de azeitar a Republica»
vale—desculpem a im modéstia—
por todas as paginas de Cicero.

Digo e repito: confio no fu-
turò do paiz e hei de mostrar a
força dos pasteis, porque o Bloco
comraigonão faz perii de bôa.

Uso desta linguagem porque é
ella uma saudosa recordação dos
banquetes.

Este nosso paiz tem altas ca-
pacidades políticas e culinárias.

Tudo isto, azeitado, dà um fri-
candò supimpa.»

Revolução de Cuba
A revolução de Cuba perde

seu caracter grave e ameaçador
das instituições legaes. O gover-
no dos Estados Unidos attendeu
a solicitação do presidente Tho-
maz Estrada Palma e enviou-lhe
as armas e munições necessárias
para formar um exercito capaz
de enfrentar os sublevados. Ao de-
mais, o governo de Havana está
pagando dois dollars por dia aos
seus soldados. Ha, portanto, di-
nheiro, gente e armas.

A revolução, que havia obtido
alguns successos, tem soffrido
revezes.

Assegura-se que o sr. Palma
proclamará a aninistia aos re-
volucionarios que deixarem as
armas no prazo de 30 dias.

Mas ha uma noticia grave.
Dizem que entre o sr. Palma e o
vice-presidente ha forte diver-
gencia. E só nessa divergência
pode residir agora algum perigo
para o presidente de Cuba.

Diário do Natal
«medica, pois muitas vezes é cu-|
arada uma moléstia com duas ou
« tresgdóses destes . Específicos,..?
O NOVO MEDICO do Viscondt

de Souza Soares, é um livrinho dt
ij6 paginas que se envia gratuita-
mente e franco de porte a quem o
requisitar ao Deposito Geral do Es-
tabelecimeuto industrial—Pharmaceu-
tico SOUZA SOARES, em Pelotas
(Estado do Rio Grande do Sul).

A' venda em todas as pharmacias
drogarias

impossibilitado
do trabalho

Attesto que softrendo, por espaço de
três annos, dc uma inflamação de olhos
que me impossibilitava do trabalho,
fiquei radicalmente curado com o Eli-
xir de Nogueira, Salsa, Caroba e Guay
aco, do Sr. pharmaceutico João da Sil-
va Silveira. O referido é verdade, pe-
Io que passei este e assigno.

Antônio Vieira da S. Cunha.
Vende-se nas boas pharmacias e dro

garias desta cidade.

v"'^'amara das fv|u§a§

_M«M^*<M

Conselho utii para syphiliticos: En
contrario a cura com regenerador da
humauidade-Elixir de Nogueira, do phar
maceutico SILVEIRA.

O Tempo

Recebemos o 1* numero de um
periódico, denominado O Tempo,
que acaba de «urgir na capital do
visinho Estado da Parahyba, de
propriedade do nosso coestadano
cel. João Lyra.

Agradecidos, desejamos longa
vida ao novo collega.

Ilronehite
Xarope An li eatarrhal do

Granado.

Kermesse

Hoje a tarde e amanhã haverá,
segundo informa a Republica, her-
messe e tombola no jardim do
Theatro Carlos Gomes, em bene.
fico das Damas da Caridade.

Saúde e economia
. De Santa Victoria (Rio Grande do

Sul), escrveu o respeitável commer-
ciante Sr. Emygdio Pinto de Oliveira,
digno vice-consül portuguez, reie-
rindo-se aos prodigiosos effeitos dos
ESPECÍFICOS DA NOVA MEDI-
CINA DO VISCONDE DE SOUZA
SOARES.

«... Com os ESPECÍFICOS
«DA NOVA MEDICINA DO
«VISCONDE DE SOUZA SOA-
((RES, tenho tratado de moles-
«tias da garganta (angina) e ou-
«trás differentes enfermidades, ço-«lhendo sempre os mais lison-
«geiros resultados. Por isso te-
(diho tanta fé nestes ESPECIFI-
((COS que os aconselho a todos
«os cheíes de familia, que deve-
«rão ter sempre uma botica com-
« pleta e o NOVO MEDICO evi-
«tando, assim, o dispendio de avuL

Resurreição

A mísera florzinha resequida,
Em vindo as chuvas, cobra íüento e cresce
E a arvore de folhas tão despida
Em Setembro renasce e reflorcsce.

A onda, que morreu como uma prece
Na extensa praia, volta entumescida;
Na serra, ao longe, o sol desapparece
Para tornar de novo com mais vida.

Arvore e flor e sol e onda, na 7norte,
Tem seu tim merencorio e tem seu berço, -
De onde um volta mais bello e outro mais forte.

Alma, desçança! Para Gloria tua
Conforme as sabias leis deste Universo,
A vida além da morte continua. ,.•¦¦.•.

Belmiro BRAGA."Sr. José
das Lastimas"

Conhecem este Senhor? Não
é proprietário importante nem pes
soa titular, mas é um ente que
vive em toda parte. Existem mui-
tos tçom este nome. O ''Sr. José
das Lastimas" é um homem (quan
do não é mulher) que passa a me-
lhor parte de sua vida deplorando
seus males, sejam estes devidos
ao Estômago, á Debilidade, ás
Enxaquecas, ao Rheumatismo,
etc, etc. Esse indivíduo tem von-
tade de curar-se (ainda que não
o pareça) mas falta-lhe tino ou
bôa vontade oara fazel-o da ma-
neira sensata. Quando toma re--
médios, toma-os pela metade e
continua queixando-se e pedindo
o consolo dos seus amigos, que ao
deixar-lhe, dizem comsigo : "Es-
te infeliz é um cacete!"

A Verdade é sempre dura; e é
por isso que se chama Verdade.
Os quesoffreme acreditam que
estam ligados a moléstias, devem
apprender o que é Consistência;
e o queé Lógica e Perseverança.
Tudo isto, com as Pilulas Ro-
sadas do Dr. Williams, tomadas
como indica a circular que acom-
panha cada-frasco, farão com que
um homem débil e delicado sejajo
vial, e que uma; mulher débil e
enferma seja um ente celestial,
porque é por falta de anjos na
terras que se crearam as mu-
lheres. Ponhain-se pois em linha
e curem se. "Pharmaceutico ! Dê
a esse Senhor um frasco das Pi-
lulas Rosadas do Dr. Williams!"

Vejamos o que diz um dos que
se curaram, o Sr. Antônio C.
Gastão, residente do Cruzeiro, S.
Paulo, e conhecido empregado
do commercio d'essa localidade :

"As minhas desagradáveis ex-
periencias com enfermidades du-
rararu cerca de um anno. Padecia
eu de uma doruiencia nas pernas
e tinha uma sensação de estar
pisar sobre chumaço de algodão;
tinha dores errat;cas nos museu-
los das pernas, sensação de in-
chação ao redor da plevis e mais
tarde em redor do tronco; tinha
dores nas costas e o som no agita-
do.

"Como nenhum beneucio obti-
vesse do tratamento medico que
tive em diversas oceasiões, resovi
experimentar as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams, guiado somente
pelos attestados de curas feitas por
esse medicamentos que vi publi-

"Três mezes de cura constante
com tão Bimples remédio basta-
ram para desenvolver a minha
saúde e força, e é por esta razão
que recommendo publicamente
tíio bonéíioo medicamento."

[Assignado)
ANTÔNIO C. GASTÃO.
Testemunhas: Francisco José

Rangel, Negociante; Hermogenes
de Azevedo Souza, Pharmaceuti-
co.

As Pilulas Rosadas do Dr.
Williams são ínexcediveis para as
enfermidades dos homens causa-
das por indiscrições da juventu-
de, excesso de trabalho ou estudo,
etc. São o mais grande inimigo
de toda debilidade nos homens o
mulheres. Vendem-se em todas as
boas pharmacias.

Musa do Povo
*«

Inverno negro e gelado,
Iuveruo triste e sombrio
E' quando o pobre, coitado !
Morre de tome e de trio.

valcanti d'Albuquorque Mara-
nhãoo Pedro Alexandrino, para
tomarem parte na CO MM.'. RE-
GUL.V d'esta Resp.\ OftV. na
forma do arf. 166 e seguintes do
Reg.\ Geri*, da 0.d.\ e log.j em-
possados em suas funeç.'. —

Secr.*. da Aug.*. e Resp.. L oj, •
«Frei Miguelinho», ao Or.*. de
Natal, 2 de Setembro de 190 6—
(E.\ V.-J

O secr.*. iut.'.
Manoel Victorinofà. \

*

«tadas f quantias com assistência cados na imprensa,

PWJWWCHADA

Um desesperado estroina ao padrin-
ho:

- -Só me resta fazer saltar os miolos!,,
—Impossível, meu filho: os coita-

dos, desconfiando do perigo, ha muito
que se foram...

A lisonja é como a sombra; nâo nos tor
na nem maiores nem menores.

Provérbio dinamarouez
O amor próprio^ omaiorde todos os
adululores.-

La Rochefoucauld
——__^mm* - -

Vapores esperados

SBTEMBRO

Maranhão do sul 10
Beheribe do norte (incerto) 6/8
Costeiro do sul 13
Jaboatão do norte 16
üjjspirito Santo do norte a 17

(Sem responsabilidade da %edacçâo)

A' Gl.\ doSup.'.
Arch.'. do Univ.:.

Aug.*. Resp.*. Loj.*.
«Frei Miguelinho»

De ordem do Pod.\ Ir.\ Yen.*,
scientifico aos OObr.\ d'este Qua-
dro que, emsess.'. ord.\ de 6 do
corrente, foram escolh.'. e reg.\
qs ITr. •. Ggr.'. 3.'. Antônio Ca-

ÇonvUç

Austriclinta Cavalcanti Moura,
Marietta M. Cavalcanti eLecti-
cia Cavalcanti, esposa, sogra e
cunhada do finado Cicero .Uou-
ra, convidam a todas as pessoas
de sua amisade para assistirem
á missa quo, pelo repouso de sua
alma, mandam celebrar na ma-
triz desta capital, lia segunda-feira,
10 do corrente, ás 5 1/2 horas
da manhã, pelo que se confes-
sam desde já summainente gra-
tas.

Natal, 5 de Setembro de 1Q0CI

AUei-çâo í[

Jobò Fernandes de Macedo, a-
visa ao respeitável publico que
inaugurou na cidade do Ceará-
mirim um pequeno hotel, deno-
minado Esperança, á rua Maré-
chal Deodoro n*. 11. Ahi encon-
trar-se-á o que há ç(e melhor e mai$
asseiadóna arte culinária, tudo
por preços rasoaveis e não com-
petidos; e egual commodos paratoda e qualquer classe de hospe-
des.

Ceará-mirím, 13 de Agosto de
1906.

Benvenuto, Leite & C.

PERNAMBUCO
Recebedores e vendedores de sal

. Escriptorio de Commissões, con-
signaçoes e agencia de embarca-
ções a vela.

Rua Madre Deus, n, 8
Endereço telegraphico

Hyate—Recife,

-__LZft___#JU_3J



Diário do Natal

Applicada oom enorme succeaso nas convalescenças das parturiontes
0 longas onfennidades, oomo aperitivo, para estimular a digestão, evitar
ae febres intermittentes e tonificar o organismo em geral.

JEate produeto ê o que
melhores resultados offerece aos Srs. clínicos,

* com proveito para os doentes
Preparado com especial vinho generoso da quinta

da Sapinha, Alto Douro,
propriedade do Sr. J. A. C. Granado

(A verdadeira deve ser acompanhada do copinho que lhe serve de medida)

Além da Agita Ingleza, são também preparados
c»m o mesmo vinho generoso os seguintes produotos:

Vinho d« Qislnlttm—Vinho Íode-Tatiaice
Vinho tônico recsajtitaiirtí - Vinho Ko. d« fyU
-i-^——————— «

Estes produetos, de extrema confiança, são encontrados em
todas as pharmacias e drogarias do Brazil.

______ 3

GRANADO & C. — Rio de Janeiro.
íí—mii-—.»,»¦¦«. '¦¦¦ 1l"^"^,"',3C0SuilI^'niKtw.TS"J'

Installada no ediíicio da
Associação Commer-

ciai do Rio de
Janeiro

Rua—i"; de Março—Lado do Correio
Contem 2,300 cofres, com toda se-

gurança para deposito de dinheiro, ti-
ulos e jóias.

Os preços do aluguel variam de
5$ooo ate 8o$ooo por trimestre con-
forme as dimensões.

Cada assignante deverá deixar sua
firma no livro especial sendo-lhe in-
dicada uma—Palavra de passe—.

Outras explicações com o gerente,
Commendador,

Ricardo ^eirer.a de S. Jlnna

TUBAS
LíébZS *'

¦':

y

São as melhores, as mais econômicas e cuidadosa
mente aperfeiçoadas para o uso de familia

:'

«Salutaris»j
Rainha das águas de mesa

Vendem
Vasconcellos & C\

1 sarrafinha 1:000

fgílQOÍltf
NO

Joitcria ^perar^a
ESTADO DO RIO

12 10:000
N.B. Para compra de uma cai-

xa para cima tem 10 °/0 de des-
conto.

A mais importante loteria do Brasil

GAPITAL-lT500:000$000
EM APÓLICES FEDERÀES E DOJBSTADO DO RIO

Dinheiro em c/c nos Bancos Brasil, Brasilia-
nische, Commercial, Credito Real de

Minas e União do Commercio

Prêmios pagos em 6 annos,
Cerca de 100 mil contos

Esta loteria nada deve a pessoa alguma
em qualquer parte da Uuião.

EXTRACÇÕES DIÁRIAS EM NICTHEROY A'S 3 HORAS

Grande loteria commemorativa
da Descoberta da Amrica

EXTRACÇÃO--em 12 de Outubro
A*s 2 horas da tarde

PRÊMIOS MAIORES INTEGRAES:

!• prêmio 5O:000$
2* prêmio 50:000$

3- prêmio 50:000$

ao-set
Armazém de fazendas

¦ .DE

ÂNGELO ROSELLI
Rua do Commercio 50.

NATAL

¦>:.-i'¦¦ 
: ¦¦-.'¦'.iíA

Querem^beber bom vinho de
pasto usem o

«Alcobaça Genuíno»
Vendem Vasconcellos & Ca.
1 garrafa 1.000
12 10:000
N.B. As compra de 5 dúzias

acima tem 10 7o de desconto
Rua do Commercio n°. 99

NATAL

Macahyba

Joaquim Guimarães, pede aos
seus-freguezes o obséquio de li-
quidarem se,7S débitos atè 30 de
setembro-vindouro, sob pena de
verem os seus nomes na impren-
sa.

Macahyba, 25 de Agosto de
1906.

ggto0l0ÍÍM0m+

Madeiras

João Franco avisa ao publico
que tem constantemente em depo-
sito madeiras para çonstrucção,
como linhas, enxames—forquilhas
cáibros, ripas etc, e também esta-
cas e varas ^para faxinas, venden-
do tudo por preços commodos. E'
encontrado no quadro da Compa-
nhia Great Western-

—IMPORTADORES—

Armazém de fazendas em grosso
Á RUA DO COMMERCIO N. 125

Loja de fazendas é miudezas"0 NOVO MUNDO"
A' RUA DR, BARATA N'll

Endereço Telegraphico—«GÂLVAO»
CAIXA CORREIO N°. 8

¦¦• 
• .¦ 

¦•-. 

¦. 

'¦'¦¦

1
i

KM
\

- í
,.¦'¦

Oü SEJAM 3 PRÊMIOS DE 50:000} POR 1|400
Além dos 3 prêmios de 50:000$, tem esta loteria mais 3 de

v.Q0Q$, i de 2:0Q0$, 5 de 1:000$, 11 de 500$, 33 de 200$, ap-

proximações, dezenas e centenas para os NOVE prêmios maiores
e das duas lettras finaes dos 3 prêmios de 50:000$000.

Esta loteria não tem terminação do mesmo dinheiro.
Preço do bilhete inteiro 1 $400, meio 700 reis
Attende-se a pedidos de 5 bilhetes para cima, devendo os pre-

tendentes enviar mais 900 re*is para registro da carta com valor.
De 50 bilhetes para cima e para negocio dá-se razoável commissãò.

Âcceitam-se agentes em todas as localidades do interior.

Pedidos á Companhia Nacional Loteria dos Estados

Bilhetes à venda e pagamento integral de todos os prêmios.
29 A, Rua Marechal Deodoro

Galvão & Cia. avisam aos seus de-
vedores em atraso, que nesta da-
ta passaram procuração aos Snrs.
Valdevino Carneiro de Meaqui-

O proprietário desta conhecida casa, avisa á sua numerosa fre~>

gueziae ao publico em geral que, independente do sortimento que
mantém permanentemente, de fazendas, miudezas, perfumarias,
chapeos calçados e artigos de luxo para presentes, acaba de reee-
ber, em grande quantidade, os artigos que abaixo menciona, im-

portados directamente das principaés fabricas da Europa :
Mobílias-das mais modernas e dos principaés fabricantes Au-

tfmacos '
Sofás, consolos com wdra mármore, cadeiras de guamição, ditas

de aço, ditas de extensi.o—ultima novidade, ditas gyratorias
para escriptorio, ditas para creancas, diversas qualidades;

Lavatorios—systema americano, com vasos, bacias e jarros, tendo

porta e tampa. .
Espelhos de crystal—elegantes e com molduras douradas, ovàe

quadrados, e de todo tamanho. _
Gamas de ferro—systema moderno,, fabricadas na Inglaterra

^a e João Valdevino de Mesquita, ™™' "Yuplo "de 
arame elástico, toda dourada; para" casal'e,

para promoverem a cobrança de {jU"b bU 
r^|

suas contas pelos .meios ^m^'Y^Machinas 
'de 

costura—singer vibratórias de superior qualiâade)
o-arem convinientes. » .,.

para família.
Guardas—Comidas—sortimento completo, com ventiladores, de

arame solido e colorido, bem repartidos, tendo porta, e chave—di

••

Natal 30 de Julho de 1906.
_j _jr n» — *"'

Nictheroy
ca-Dentaria, acha-se habilitado á~
fazer todos os trabalhos, garantindo
toda perfeição.

Especialidades: Coroas, Brindge
Work e trabalhos a porcelana.

Pharmacia Maranhão
DE

Francisco Salgado
d'A. Maranhão

Executa com presteza e es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda e qual-
quer prescripção medica.—

—Abre-se a qualquer hora da noite.
Natal, Rua dr. Barata rr 19.

iéii"! ji~ n~i 1 iirTna,r~ni

Clinica
Cirurgico-dentaria

DO
Cirurgião - Dentista

PEDRO NUNES DE SA'
Diplomado pela faculdade de Me

dicina do Rio de Janeiro e pelo
Post-Gradant Scheol de

Philadelphia, I muito bom para a creação de gado eu
Recentemente chegado dos Esta- 'doboas mattas de madeira de lei.etc

dos Unidos onde foi èxclusivarnen- A tratar na redacção deste Diário com

te dedicar-se á pratica da Cirurgi-1 o Dr.Augusfn Leopoldo.

Boa compra
Quem quiser comprar no ar

rabalde «Monte», desta cidade,
uma excellente propriedade, com
iodos os commodos para ter gran

¦ende se o sitio Periperi, distan de numero de vaccas de leite]

\mrs7s tamanhos á vontade do comprador.
Serviço para mesa—Art-Noveaut— Completo sortimento de pe-

oas e apparelhos para serviço de mesa, como sejam:
\ Pratos bandejas, serviços para café e par a fumantes, etc, artigos
finos—Crystofles, EUcington, Electro-plate e pratapura. ¦

Talheres e colheres—de superior qualidade para mesa, sobre-
mesa e para café.

Preços do costume..
Vendas a dinheiro : lõ°[a de desconto
7 Rua Br. Barato n' 7'—Ribeira—Natal.

m

.M n 1. ~ " ——*¦ ¦""""-' ¦' ** ^i**»í.^tÊm*mja——rwm^s

m/ te da cidade da Macahyba uma j tendo casas de morada, cacimbas
legoa, com magníficas terra,\depositos,dagiigran.les telheiros,
para cannas,algo<:ão e mandioca, j curraes &—, £do por preço dm-

modo,—pode dirigir-se a costa
ypographia que se dirá com quemi 1

. trlatar, \

Grande armazém de gêneros de estiva

Molhados em grosso
Ribeira--Natal

PAGINO MRNCHRDR ILEGÍVEL ".¦¦. •• :'';"''t;ISü



Diário f'do Míttel
»£»•;:. t^a^^n^a^^

¦^j-treí^

O" »e precisão
aoHora precisa-

Acerto instantâneo
T^das as peças intercambiavels

¦\ Facilidade nos concertos—Soiidex

C K elogio «Omega» com escapamento d'ancora, fixo. pedras visi-
-eis na::'^as da ancora, prato duplo, cabello Breguet ou plano e balance

O ív-'o-10 «Omega» é realmente superior e por um preço nu derado
( Relopio «Omega» dá resultados que nenhum outro relógio, tem

atingido até noje, e por preços superiores ao relógio «Omega».
' £. F^achüa Americana

Arthur Hypolilo.

0. i '
i Ti

^;;.y|I;y:%;y: ;
PURGATIVO 1.^'"*Wffli

¦- t

BAB0F0S0, ÈFFICAZ*

$ãó produz eólicas nem.

outros incown todos
• ifKfBOè tf-''.-'

W&f
WSSwm SUAVE ECON MICO'

«Mr

¦ 
»¦:¦¦.

ISÍ$|$1 0 mais adequado vare*
aSB*____a_f«
#f$^;$ as créánçad

MAliCA REGISTRADA

í|&#$ ovado eheenciado pela Direciona Geral de Saúde Publica
:' 

Muito receitado pelas autoridades médicas do
Brazil e do ¦ Extrangeiro

vç .-:/ 5ENS (Purgen para crianças, vidros com 1,5 pastilhas redoi

¦ üOIuuiuuuj fíQim
rJicoláo Bigois avisa d r-va

'doa freguezia que xcaba de re-.
kber pilo vapor «JVa/:«/:> entra-
do ¦ultimamente, um vasto sorii -
mento e fasendas modernas, ar-
tigos de armarinho, modas e con-'
íecções e que vae vender com. u-
ma limitadissinui commissão; en-
tre outros destacam-se os seguiu-
tes:

Cassa branca com salpicos
Dita organdée estampada

¦ Cache/mira fantasia
Orepon preto de lã
Zephir
Feltro de lã, preio h de cor
Cortinados para cama
Colchas com franjas
Vôos de jiló ê algodão para

noiva
Dito de seda e ahiodão para

noiva
(rrinald-as para noiva
Flor cie Làrnng&irá
Maníilhas de renda
D char pes de seda

...Dito de linha
Luvas lio dd-EtíCocia para te

njic-ras
Dita de fio da Escócia'par-

•'•¦"^'uhi

côr de rosa
dondasii (Purgen para adultos, vidros com 15 pastilhas rc<

amarèllas
comCHNAMENTO (Purgen forte, vidros com 6 pastilhas quadradas amarelk

ÜNICO IMPORTADOR NO BRAZIL

IDYPAULO ZSIGMOh

a r-«enera 1 <5'S laV* í"
tf,8 I II 78

' &t*i '. >*MPcr.*Mt«.*»*

sJ
>*?. ;y «TU* «MM'*

T>A.r -B<

1
,--•1'¦r'l

rtten^dnHn Piihlirnl ^° a z0, xrei)ara"s
r LiOii^uU UU I UUi 1 ou J ^ocia qualquer ferragem para agf

cultura e navae^ e para, jardim
ã -.. y ¦»»• • a «v como bem: p.òrtòès, bandeira sr;b Antônio Moreira, berraihciro ,. l . . °,
V, 1 . ¦¦'¦ 'i -i flis e outros -mais. Aceita cha•jVí ^chanico, tendo montado sua , , n ,.., . . ^.,.;._. y _.._. .1. ;i Diados para íoraaa¦ Uapital. Ga-

raníe seus serviços em coneertoro icina na rua do Commercio
ãesta Capital, offerece ao respei
fcjvel publico seus serviços con" ,

\ i preços commodos.c-nente a sua arte: concerta |' '

Vapores para algodíio canna, a»
la,Dibiques, tachas, bomba, moinho

;ft ^onto, machinas de custura,
nr-aas de qualquer systema e

de qualquer mechaniBmo: tudopo^
?-ços com

Natal 21 de Junho de ÍOOO.
• 4

Antônio M
->.

ra..

lão e Unho
liómèm

Üenda de algodão
. Dlfa Vcãwiciana
Mia de filo
Bordados
En tre m c ias bordados
Entremeios de filo
Cintos de verniz para senhora

. Dito de pellica branca para
senhora

Pentes e pcissado.res dó faria-
ruaa vara, tranca

Dito com. pedr paru lados
Grampos com pedras para o.<

bello
Âgulheiros de papelão
Dito de metal
Dedaesde eduminio
Dito de çellidoid
Barbatanas para frente de es

pari.ilho
Dita .cobertas
Dita polidas
Qdpás de feltro para ¦ senhor
Leques de papel e fantasia
Camisas de zephir para homem
Dita peito fustão para homem
Dita fantasiaEIBEUít:z^A TA L

BtMiIIíiiKMle íh}b
pede oriearecídaiviente a ceando-
Vedores o obzoqa.o de vire m sal-
dar 'soas contas até o fim do cor-
rente mez sob pena de. publicar
seus nomes dou eatè JoinYal

0 "ftrôpiiv KSteiíll3Sé il^viu i vyoviii
"j y"*í-1Armazém de menúas. em gmso

^Goinmi^saes e Goisigna§õ'es"|
Num. BO-Rua cio Çornniercio—Natal

ápr^~*'

,'-yvY f&m. -s$0r0'i A
¥^wí «'•''f''-lv'7:-f;,-;-',í'.' -;¦¦;¦• /'¦¦/
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K UM ALIHENTO
\'.CONCENTRADO.

. ™ 
'j 

\. 
' O MELHOR

j^r M„. W&J PARA
ár -/^' gm AS MÃES QUE

/lf^#?p CRIAM. :,:.Jwi ¦—
P» i'Í
1'Mpf 1 nutrirão
!|I I I

^5

INDISPENSÁVEL
PARÁ A BÔA

E DESENVOk- :

VlflENTO
DÁS CRIANÇAS.

o,

Mil
1 I '1

pIrli
>m e

*Hf@M
*S0>

I©

MENDADA
^AS OS •'MÉDICOS

" Atíssío cimo íeràio èJis^règMé ejsa ousas cMéíités com
magnífico rèsaStéc!.© n feüjaísfSo cio S.sqít na t«sbercuiQse9
e5cró]ph'ii!ismo-, ãBoiasSa è mo rftcSsitisMíOi"

Rio de;'Ja'nèlroVBs:aa2?„ DR, SAMUSL PaStTENCE.

^v
ü kTtt. 65aa 'íjí' í-ü 'fes' í«*) í/j(i V4;J/

Todo frasco ciai emnlsãò cb çícb ó'c fígado tl^báçàjtiíâti (júf)
n5o leve aüherida h'õ iavoltório nossa niarc/i. dy.íabrka iüyra
sentada pelo S£l2omem levsaílo-çia grande'bicc:ríK;ay.'ás coetcí./'5'
deveconsiderár-secotüo rníta lini^jíONTiffirioríxnpl- prí-pàspá.
feita de ingredioiitae bí-^tos, citio ü.i beneficia ao commerciaiite
que a vende.

è

FOLlil^TÍM

EDGAR MONTEIL

OÁO
H«

L^Mí

Trad. de C. Dantas

esei-upulos. —De resto, não com-1 O duque de Vülediou tinhayfaíser trapaça á baiica do jo-.diuhoi.ro. Umae outra e lúuij.
pro especialmente coisa alguma! graves preoecupações. Habitava go jaem-se. O meu futuro baseia-s
para si.—Aproveito apenas feri.'

—Mas, meu bom amigo, eu
eptoua vêr que fez despezas doi-
das! E' de mais! E um rapaz...

Comprehendo toda a delica-
|dèza que dieta essas meias pala-

v>aB, Pensa que fiz algum sacri-
,fi'3.io na compra d'estes objectos ?
•r- Não fiz. Minha familia pos-

alguns milhares de bois nos
nopos de Texas. Sou rico; não

sejo para montar a minha casita
do campo.—Sou extraordinari-
mente preguiçoso. Hoje, venci a

" ° 5:000

;».i.e

preguiça, e estou satisfeito por isso.
línlevomos-nos, os dois, n'este
briquedo infantil, como ha pouco
lhe chamou; sejamos duas. ore-
ancas amigas, e sejamol-o por
todo o tempo que lhe aprouver.
Não me agradeça nada. Como
agradecimento, hastar-me~ha ver-
lhe nos lábios ura sorriso de sa-
.tisfoção. : v.— kJ

À duqueza estendeu nova-
mente a pião a Luciano Qribe-

urna casa soberba cie 25
francos no boulevard Malosher-
bos, u.° 102, com cochoira e ca-
vaiiariça, cosinhas e dependeu-
cias no sub-solo.

. Be o que lhe dissera líoeílen
fosse verdade, se o velho tio do
sua mulher e. mais os seus cinco
milhões se tivessem escapado a
trama por elle urdida, via-se na
necessidade imperiosa dé" vender
iudo, de abandonar
o rcav.a e

o luxo quo
a que linha tão

v.e amor. Os
.empreza audaciosaraonto rcalisa

tructòs d^iima

0 duque tinha também,, de;por completo nos cinco milhões
üomar as suas, precauções em ia-| do Durand. Hei-de saber ;hoje,
co do xnundo que o cercava.'á volta do líermann, o que é feito
Antes de "pouco tempo, toda a | do tio velho. Be elie se safou

gente saberia que a sr.'1 de Vil- jpara longe, e se, <i'aqui a dois
ledieu tinha desapparecido. Tra-j dias, eu não tiver encontrado
taríam logo de investigar as minha mulher, venderei imme-
.causas da sua fuga. Todas as diatameute tudo quanto possuo..
afctenções se íixariara n'ello. Sa-j Segundo os cálculos que já fiz,
bia-seqno só a duqueza tinha | esta venda deve produzir 100:000
fortuna, e toca a gente proeu- francos. Oom, 50:000 francos
raria indagar se essa fortuna fi- jquo hão~de restar-rne no dia da
cará-em poder do marido, de- j venda, dos 70:000 ganhos ao
pois m desâpliariçaO; da mulher; j jogo, terei bastante dinheiro para"

ri'cste[iniciar uma nova ¦ campanha.como tudo,
ísappança

se sabe

auveV, e disse-lhe, como" unica-lídio
resposta:

~E; uina grande

oiiügo a gastar por anno oito
nul francos dos doze mil que
me enviam. Para empregar uma
>; .À*te das minhas economias, com-1 ma a sua!
I ,:ei esta casa. Tenho um ban«* 

"• IV

queiro à minha disposição. Po-i Duque e bandido
lia, portanto, de parte os seusl

Ia um percíjivsè sem reme-i myndo, mai» cedo ou mais tar-j Quero romper com os ineus ha-
¦de'"'¦'.era preciso e: urgente qiiolbitps, nâo freqüentar mais -o 01 ub,

'1-

;..¦¦ 
'¦. 

.

^ra,--lbe impossivel continuar-Villedieu- tomasse uma resolu-:deixa de jogar. .Retomarei essa
e nobre ahi a reover aos gastos da casa com! ção. (figura enérgica quo atravessou o

E.Ò dinheiro cranho ao ió^o por-l — Veiamos, pensou elle; o meu Imundo, enchendo-o de terror e
que não tirava cVoíiü nenhuns!.futuro depende do que eu resoi-1 de espanto; dominarei a minha
lucros. Phenomeno extraordina-1 ver. Devo, guiar-me por. duas con- j vida á força de vontade firmei
rio, fôra-lhe sempre impossiyel^siderações;-—minha mulher eo'e quebrarei todos os obstacgs
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